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1.  RESUMO 

 

Esse projeto busca desenvolver um caderno pedagógico com conceitos 

e práticas inclusivas para auxiliar no processo formativo dos professores de 

educação infantil, contribuindo para melhoria na qualidade de ensino e 

aprendizagem das crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Trata-

se de uma pesquisa qualitativa de natureza exploratória, partindo de 

levantamento bibliográfico e documental, seguido por observação e estudo de 

campo com aplicação de questionário. Por fim, a análise e interpretação de 

dados que possibilitará a organização de um conteúdo com orientações para 

auxiliar os professores na realização de ações que promovam uma efetiva 

inclusão das crianças com TEA. 

 

2. INTRODUÇÃO 
 

A inclusão é um tema que há anos faz parte da rotina de estudos e 

discussões nas instituições de educação infantil, com o intuito de promover a 

integração entre as crianças com desenvolvimento padrão e os que 

apresentam maneiras diferentes de aprendizado, embora muitos obstáculos e 

desafios ainda se façam presentes nesses espaços. 

Este projeto de pesquisa surgiu mediante as dificuldades em que se 

deparam os professores da educação infantil ao buscar contemplar os alunos 

com necessidades educacionais especiais quando se refere à criança com TEA 

- Transtorno do espectro autista. A inclusão dessas crianças na rotina e 

práticas da instituição geralmente acontece de forma mais prolongada e 

desafiadora, exigindo, na maioria das vezes, um conhecimento que o professor 

não teve acesso no que diz respeito à educação especial e suas 

particularidades. 

Esse estudo se direciona em torno das políticas de educação inclusiva 

promovidas nos Centros de Educação Infantil do Município de São José, a fim 

de trazer possibilidades e oportunizar estratégias de ensino aprendizagem às 

crianças com autismo. Atualmente os professores regentes se encontram com 

pouco ou nenhum recurso/conhecimento e prática sobre os inúmeros 

enfrentamentos que surgem ao trabalhar com crianças autistas. É um grande 



desafio e se torna uma busca solitária por uma melhor qualidade de ensino e 

desenvolvimento destas crianças. Buscaremos pesquisar e analisar as práticas 

realizadas pelos profissionais da área no que se refere à efetiva inclusão das 

crianças com TEA. Por fim, desenvolver um material de apoio/suporte aos 

professores, orientando sobre recursos e estratégias que contribuam 

efetivamente com sua prática em sala de aula. 

A literatura aponta para a premência de que todo educador ou 

profissional que trabalhe com uma pessoa com autismo tenha conhecimento 

dessa condição e de suas peculiaridades (FARIAS, MARANHÃO, & CUNHA, 

2008; GOMES & MENDES, 2010; MELO & FERREIRA, 2009; SERRA, 2009, 

apud PANINI, BOSA, 2015). Porém, muitas vezes, o que é publicado retrata 

apenas uma tendência de comportamentos de um determinado grupo, que é 

necessária para fins de diagnóstico nosológico. Nesse caso, o foco é em 

padrões de comportamentos que caracterizam uma determinada condição. Na 

escola, ao contrário, a ênfase deve ser a individualidade de cada criança 

porque é isto que vai nortear a prática do professor. 

Sendo assim, por meio dessa pesquisa será possível observar, relatar e 

elaborar um conteúdo mais aprofundado e direcionado ao professor regente 

das turmas de pré-escola pautado nas políticas de inclusão, vislumbrando uma 

prática que considere as especificidades de cada criança, possibilitando seu 

aprendizado e desenvolvimento de forma integral.  

Desde o início da minha jornada como professora da educação infantil 

no município de São José, me deparo com esse desafio ao pesquisar, planejar 

e agir buscando contemplar todas as crianças. Nossas propostas trazem um 

leque de experiências e aprendizados significativos para as crianças em geral, 

porém as dificuldades surgem quando isso precisa ser adaptado/organizado 

para as crianças com autismo. Cada criança é única e expressa de diferentes 

maneiras seu modo de agir e pensar, fazendo com que o professor necessite 

constantemente de estudo e formação para promover um ambiente acolhedor e 

de real inclusão dessas crianças em todos os espaços da instituição. 

Atualmente o auxiliar de educação especial é o profissional designado para 

suprir as demandas das crianças com necessidades especiais, porém, na 

maioria das vezes, esse trabalho ocorre de forma isolada e limitada, visto que 



os professores regentes ficam alheios a uma formação específica para o 

atendimento integral e efetivo dessas crianças. 

Isso vem me indagando e motivando a buscar soluções que contemplem 

o máximo de pessoas possíveis envolvidas nessa realidade. Uma pesquisa que 

busque mais informações, orientações e estratégias aliando a teoria à prática 

certamente irá promover a elaboração de um material bem estruturado e 

direcionado para orientar a realização de um excelente trabalho com as 

crianças que possuem necessidades educacionais especiais como o 

Transtorno do espectro autista (TEA). 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

Foi realizado levantamento bibliográfico do período de 2014 a 2020 no 

Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, na plataforma Scielo, no 

repositório da Universidade Federal de Juiz de Fora, da Universidade Federal 

de Goiás, e na plataforma Lattes. Foram utilizadas as palavras-chave “autismo, 

educação infantil, educação especial e inclusão”. A partir dessa pesquisa 

organizou-se a revisão de literatura com foco em artigos científicos 

e  pesquisas de mestrado e doutorado na área da educação inclusiva, mais 

especificamente estudos sobre o transtorno do espectro autista. As pesquisas 

encontradas demonstram técnicas e metodologias semelhantes utilizadas para 

alcançar determinados objetivos. No que se refere aos descritores autismo e 

educação infantil foi possível localizar inúmeras pesquisas e artigos científicos 

onde se destacou a pesquisa de mestrado de Pereira (2019), com o tema 

Inclusão e autismo na educação infantil. Essa pesquisa traz uma discussão 

teórica com questões acerca da participação desses alunos na construção dos 

caminhos pedagógicos e ações educativas nas escolas, perpassando por 

diversos fatores que influenciam o processo de inclusão escolar. Esse estudo 

realizou pesquisa de campo, através de entrevistas semiestruturadas, e 

posterior análise de conteúdos, a qual possibilitou a ampliação do estudo e 

ilustração das questões discutidas. 

Utilizando os mesmo descritores, outro estudo importante que destaco é 

o artigo intitulado Autismo e inclusão na educação infantil: crenças e auto 

eficácia da educadora (SANINI; BOSA, 2015), onde foram investigadas as 



crenças de uma educadora sobre o desenvolvimento de seu aluno com 

autismo na educação infantil; a confiança no seu trabalho como educadora 

(senso de auto eficácia) e que aspectos da relação professor-aluno 

repercutiram na prática pedagógica utilizada. Os resultados mostraram que a 

aceitação e o reconhecimento do potencial do aluno (crenças), por parte da 

educadora, tendem a ser determinantes para a sua prática. Entretanto, 

verificou-se uma baixa expectativa de auto eficácia, evidenciada pela pouca 

valorização de sua formação acadêmica, sentimentos de insegurança quanto à 

adequação de sua prática e a necessidade de receber apoio e partilhar as 

dificuldades. Esses resultados apontam, segundo Sanini e Bosa (2015) para a 

necessidade da formação continuada dos professores de educação infantil, 

sobretudo daqueles que atuam na área do autismo. 

Continuando as pesquisas com os mesmos descritores foi possível 

estabelecer importante relação com o artigo denominado: Narrativas sobre a 

inclusão de uma criança autista: desafios à prática docente (LUZ; CANDIDO; 

LIRA, 2017). Este artigo buscou identificar os desafios da prática docente no 

acompanhamento do processo de inclusão de uma criança autista. A pesquisa 

qualitativa, de natureza descritiva e exploratória conclui, conforme Silva da Luz, 

Candido e Lira (2017) que a proposta de inclusão da escola, é fragilizada pela 

falta de preparo dos profissionais, fato oriundo da precariedade da formação 

inicial e continuada destes.  

Em seguida realizei buscas com os descritores inclusão, educação 

infantil e educação especial, onde foi possível localizar o trabalho intitulado “O 

aluno com transtornos do espectro do autismo na educação: caracterização da 

rotina escolar”. Pautaram-se na necessidade de aprofundar os conhecimentos 

sobre o autismo devido a crescente inserção de crianças com Transtornos do 

Espectro do Autismo (TEA) nas escolas a partir de seus direitos 

regulamentados por lei, evidenciando a necessidade em estabelecer práticas 

inclusivas que favoreçam a aprendizagem e a participação desses alunos nas 

atividades escolares desde a educação infantil (FIORINI, 2017).  

No artigo - Conhecimentos e necessidades dos professores em relação 

aos transtornos do espectro autístico, um estudo com base na aplicação e 

análise de questionário realizado com 38 professores de ensino infantil da rede 

pública municipal de Bauru para investigar as experiências dos professores em 



relação ao TEA e necessidades de conteúdos sobre a temática, conclui que a 

inclusão escolar está em processo de crescimento, porém com professores 

carentes por informações. É de extrema relevância que o professor seja 

sempre capacitado a atender as demandas de seus alunos no que tange aos 

processos de aprendizagem (FAVORETTO, LAMÔNICA, 2014). 

Diante os estudos analisados, a necessidade por novas pesquisas que 

fundamentem e elaborem conteúdos a fim de embasar as práticas dos 

professores regentes da educação infantil torna mais próxima a efetiva inclusão 

em sala de aula, onde a demanda de crianças com TEA vem crescendo e a 

necessidade de um atendimento especializado se faz imprescindível às 

crianças que, por muitas vezes ficam a mercê de um planejamento e espaços 

limitados e que não suprem as dificuldades que elas precisam enfrentar e 

superar a cada dia. Uma equipe capacitada, com formação adequada e 

contínua para atender as especificidades da educação infantil, poderá 

contribuir significativamente para o desenvolvimento e bem estar dessas 

crianças. 

Foram encontrados estudos referentes ao ensino colaborativo para o 

apoio à inclusão escolar que sugere práticas colaborativas entre os 

professores. Pensando em estratégias que busquem o sucesso na 

aprendizagem, entre elas o modelo de ensino colaborativo, quando o professor 

da sala comum trabalha em colaboração com o docente de educação especial 

(VILARONGA; MENDES, 2014). 

No contexto da inclusão escolar, o AEE é vislumbrado, como um espaço 

de complementaridade, suplementariedade, integração e aprendizagem dos 

estudantes da educação especial com os demais estudantes na rede de ensino 

regular. No entanto, devemos afirmar que o papel do AEE no espaço escolar 

deve ser de parceria com o professor regular na reelaboração de práticas 

pedagógicas e da dinâmica do processo de ensino como um todo, bem como 

para a consultoria colaborativa na elaboração e organização do planejamento 

curricular, e não ser visto como um lugar de substituição da Educação Regular 

nem que ele seja responsável pela escolarização individualizada do estudante 

com deficiência (MARTINS JUNIOR; MARTINS; BOCK, 2019). 

Esses estudos demonstram a complexidade de como vem ocorrendo o 

processo de inclusão  das crianças com autismo em diversas cidades do Brasil. 



A necessidade de pesquisas e estudos nessa área se torna fundamental a fim 

de levantar informações, buscar alternativas e possibilidades que auxiliem os 

profissionais da educação nesse processo, contribuindo para sua formação 

integral, promovendo um espaço seguro e acolhedor para todas as crianças. 

Sendo assim, a consolidação da inclusão escolar é um processo dinâmico e 

gradual, que envolve cooperação, solidariedade, respeito às diferenças e 

valorização das diferenças, bem como um currículo significativo baseado nas 

características sociais, econômicas e culturais dos estudantes. Para tanto, 

pensar em inclusão, em termos gerais, é elevar “[...] a nossa capacidade de 

entender e reconhecer o outro e, assim, ter o privilégio de conviver e 

compartilhar com pessoas diferentes de nós” (MANTOAN, 2002, p. 34 apud 

MARTINS JUNIOR; MARTINS; BOCK, 2019, p. 64-65). 

Esses estudos apontam lacunas no campo da estrutura e planejamento 

docente, a carência da formação dos profissionais para que possam 

contemplar de fato um atendimento inclusivo na educação infantil e as 

especificidades das crianças com transtorno do espectro autista, trazendo 

novas reflexões sobre as possibilidades na criação de estratégias e parcerias 

dentro e fora das salas de educação infantil. 

 

4. OBJETIVOS 
 

OBJETIVO GERAL: 
 

Desenvolver um caderno pedagógico com conceitos e práticas inclusivas 

para auxiliar no processo formativo dos professores de educação infantil, 

contribuindo para melhoria na qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem das crianças com TEA. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
 

 Investigar o processo de inclusão educacional. 

 Identificar políticas e práticas pedagógicas inclusivas desenvolvidas em Ceis do 

município de São José com crianças autistas em idade pré-escolar. 

 Analisar o nível de formação continuada na perspectiva da educação inclusiva 

oferecido pela secretaria de educação de São José aos professores regentes 

das turmas de pré-escola. 



 Documentar ações que sejam ou possam ser promovidas nesses espaços 

formais de educação, com direcionamentos específicos à rotina e práticas a 

serem vivenciadas num contexto inclusivo para crianças com TEA.  

  

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza exploratória, que por 

meio da pesquisa bibliográfica, documental e de campo pretende desenvolver 

um caderno pedagógico com conceitos e práticas inclusivas para auxiliar no 

processo formativo dos professores de educação infantil, contribuindo para 

melhoria na qualidade do processo de ensino e aprendizagem das crianças 

com TEA. 

Partindo de um denso estudo bibliográfico e documental, essa pesquisa 

se fundamenta com base nos dispositivos legais que regulamentam a matéria e 

também nos pressupostos de autores dos quais se destacam Kassar (2011) e 

Mantoan (1997). Será realizada a busca por orientações e direcionamentos a 

respeito das práticas pedagógicas inclusivas instituídas na rede pública de 

ensino do município de São José - SC, especificamente na primeira etapa da 

educação básica: a Educação Infantil. A pesquisa será realizada no Centro de 

Educação Infantil Los Angeles, localizado no bairro Forquilhas, que atende 

crianças a partir dos três anos de idade e no Centro de Referência em 

Educação Especial de São José onde atualmente funciona os serviços de 

avaliação, orientação e acompanhamento para o apoio tanto do aluno, como 

dos professores. 

 Os documentos a serem utilizados como bases para pesquisa versam 

sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil, Base 

Nacional Comum Curricular para Educação Infantil, Política Nacional de 

Educação Especial, Declaração de Salamanca, Proposta Curricular de Santa 

Catarina, Plano Municipal de Educação de São José, Currículo Base do 

município de São José e Projeto Político Pedagógico - PPP do Centro de 

Educação Infantil Los Angeles.  

Após análise das fontes bibliográficas terá início o estudo de campo e 

demais fontes documentais como registros, portfólios, diários de classe, planos 

de aula, fotografias, dentre outros. Será realizada  observação, entrevista e 

aplicação de questionário semiestruturado (LAKATOS; MARCONI, 2003). A 



observação deverá ocorrer nos espaços dentro e fora de sala de aula, com 

vistas às dinâmicas e práticas realizadas entre crianças/crianças e 

crianças/professores durante a rotina escolar. Na sequência é realizada a 

entrevista com professores e gestores na instituição, incluindo auxiliares de 

sala e de educação especial, finalizando com a aplicação de questionário. 

Concomitantemente será realizado no Centro de Referência em Educação 

Especial do município de São José, entrevista e aplicação de questionário com 

a equipe especializada que atende crianças com Transtorno do espectro 

autista (TEA). 

Por fim, os dados serão analisados qualitativamente por meio de análise, 

seguidos pela interpretação dos dados obtidos durante a pesquisa  conforme 

(LAKATOS; MARCONI, 2003), proporcionando respostas à investigação e 

instrumentos que promovam uma contribuição significativa à efetivação das 

práticas inclusivas de crianças com TEA, podendo se estender às demais 

unidades de ensino da rede. A elaboração do caderno pedagógico deverá 

ocorrer após a análise e interpretação dos dados obtidos, contribuindo com 

informações e direcionamentos acerca dos desafios encontrados no dia a dia 

dos profissionais de educação infantil, trazendo diferentes possibilidades e 

novos olhares voltados ao processo de inclusão das crianças com TEA. 

A utilização dos espaços e a participação dos sujeitos na investigação 

serão previamente consentidas, por meio de assinatura e termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

 

6. PROPOSTA DE PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A presente pesquisa indica a produção de um caderno pedagógico com 

conceitos e práticas inclusivas para auxiliar no processo formativo dos 

professores de educação infantil, contribuindo para melhoria na qualidade do 

processo de ensino e aprendizagem das crianças com TEA. A intenção desse 

caderno pedagógico é trazer aos professores algumas leituras, experiências e 

práticas que poderão auxiliar na compreensão do processo de inclusão das 

crianças autistas, objetivando mostrar que o papel do professor como mediador 

nesse momento é fundamental para tornar efetivamente positiva a inserção e o 



acolhimento das mais variadas necessidades e características que trazem as 

crianças com TEA. 

Após a análise dos dados obtidos terá início à construção do caderno 

pedagógico com base no levantamento bibliográfico, nas entrevistas e 

observações que ocorrerem nos referidos espaços para realização da 

pesquisa. Será produzido em formato digital e disponibilizado ao setor 

pedagógico da secretaria de educação do município de São José, com o intuito 

de se estender a toda rede de ensino de educação infantil do município, 

possibilitando inclusive seu compartilhamento durante grupos de estudos e 

formações dos profissionais da educação infantil. 

 

7. CRONOGRAMA 

 

ATIVIDADES 2022/2    2023/1    2023/2    2024/1 

           Levantamento bibliográfico 

 
       X 

 
        X 

  

       Coleta de dados/ 
Entrevistas 

    
       X   
 

 
        X 
    

  

Disciplinas obrigatórias – 
Conclusão dos créditos        X 

 
        X 

  

           Análise dos Dados 

 
        

 
        X 

 
         

 

           Redação do trabalho 

   
        X  

 
         

Elaboração do 
Produto educacional 

   
        X 

 
        X 

          Revisão e redação final 

    
        X 

             Entrega da dissertação 

    
        X 

                Defesa da dissertação 

    
        X 
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